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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Instalação de forros em salas, saguão e plenário da assembléia legislativa
LOCAL: Av. Desembargador José Nunes da Cunha, SN, Jd. Veraneio, Campo Grande, MS

ÁREA DA INSTALAÇÃO DE FORRO MINERAL: 4.895,98 m²

ÁREA DA INSTALAÇÃO DE FORRO DE PVC: 201,10 m²

ÁREA FINAL: 5.097,08 m²

INTRODUÇÃO
O  MEMORIAL  DESCRITIVO  a  seguir  tem  por  objetivo  estabelecer  critérios  e  engloba  as

especificações técnicas e construtivas dos serviços e materiais de acabamento diretamente ligados a
execução da obra.

A obra será composta das seguintes etapas:

Denominação Quantidade Área
Instalação  de  forro  em  placas
minerais 625 x 625 mm

1,00
4.895,98 m2

Instalação de forro de PVC 1,00 201,10 m2

Área total a forrar 5097,08 m2

Observadas  as  normas  técnicas  e  os  critérios  exigidos  pela  ALMS,  com  mais
particularidades, os seguintes itens deverão ser seguidos.
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. NORMAS GERAIS
Os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, de primeira qualidade e
obedecerem ao presente memorial,  projeto arquitetônico e as normas da ABNT no que
couber e na falta destes ter suas características reconhecidas pela Fiscalização da ALMS;

No caso em que a característica de determinado material  por marca,  denominação ou
fabricação for acompanhada da expressão “ou similar”, será permitida a alternativa de
material rigorosamente equivalente com a devida autorização averbada no Livro de Obra
pela Fiscalização da ALMS;

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos em sua forma, dimensão e
concepção arquitetônica e ao presente memorial;

A Empreiteira submeterá a aprovação da Fiscalização por integrantes nomeados pela ALMS
amostras de todos os materiais e de todos os serviços a serem executados na obra;

Quando necessário, a Fiscalização ALMS solicitará ensaios, exames e provas dos materiais
ou serviços os quais serão executados sob o seu controle e verificação.

Em prazo determinado pela Fiscalização, a empreiteira obriga-se a retirar do canteiro de
obras os materiais porventura impugnados pela Fiscalização, bem como iniciar qualquer
demolição  exigida,  correndo  por  sua  conta  exclusiva,  as  despesas  decorrentes  dos
referidos demolições e reconstruções;

A Empreiteira deverá fixar as placas de obra (padrão ALMS), em locais visíveis dentro da
área destinada à obra de maneira segura, a se evitar acidentes que possam ocorrer por
ação de ventos, chuvas e depredação;

Fica a critério da Fiscalização por parte da ALMS impugnar,  mandar demolir  e refazer,
qualquer serviço que não obedeça às condições de projeto;

A empreiteira deverá manter dentro da obra o Livro de Obra atualizado com os registros
dos serviços que permitam o acompanhamento dos serviços pela Fiscalização;

Toda e qualquer ocorrência dentro do canteiro de obras, será de total responsabilidade da
Empreiteira.

2. SERVIÇOS GERAIS
A Empreiteira deverá executar as instalações provisórias, tais como, barracões para

escritórios, escritórios da Fiscalização, almoxarifado, depósitos e respectivas instalações de
hidráulica e elétrica. Para tanto, deverá ser observado o planejamento do canteiro de obras
elaborado pela Unidade de Saúde e Segurança do Trabalho da AGESUL.

3. FORROS
1. Instalações gerais

Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes
diretrizes gerais:
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 Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas;

 Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro;

 Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um
sistema não prejudique o outro em eventuais modificações;

 Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas;

 Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.

DE PLACA DE FIBRA MINEIRAL

a. MATERIAIS

As placas de fibra mineiral serão de procedência conhecida e idônea e deverão se
apresentar  perfeitamente  planas,  de  espessura  e  cor  uniforme,  arestas  vivas,  bordas
rebaixadas, retas ou bisotadas. 

O forro será composto de peças brancas com dimensões de 625 x 625 mm, fixadas
em perfis metálicos. A estrutura metálica que suspende o forro mineral é composta por
perfis estruturais e tirantes fixados na laje, de modo a garantir uma fácil desmontagem e
remontagem em casos que seja necessária a manutenção de infraestrutura no espaço
entre forro. 

As  peças  serão  isentas  de  defeitos,  como  trincas,  fissuras,  cantos  quebrados,
depressões e manchas.

Deverão  ser  recebidas  em  embalagens  adequadas  e  armazenadas  em  local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Especificações do forro:

 Placa de fibra mineral branca

 Modulação 625 x 625 mm

 Coeficiente térmico 0,057W/m°C

 NCR = 0,55

 Atenuação sonora = 31 a 49 dB

 Resistência a fogo = Classe A

Exemplos:  Forro  mineral  DECOR –  NRC  0,55;  Forro  mineral  Armstrong  Bioguard
Acoustic, ou similar.

b. PROCESSO EXECUTIVO

Os  forros  em placas  serão  removíveis,  de  conformidade  com as  especificações
desse memorial. A estrutura de fixação obedecerá às recomendações do fabricante e às
necessidades da aplicação e conformidade com infraestrutura existente. O tratamento das
juntas será executado de modo a resultar uma superfície plana e uniforme. Para tanto, as
chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si. 

c. RECEBIMENTO

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização,
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste
item.
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DE PLÁSTICO (PVC RÍGIDO)

a. MATERIAIS

As  chapas  de  PVC  rígido  para  forro  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea,
uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deverão  ser  recebidas  em  embalagens  adequadas  e  armazenadas  em  local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

b. PROCESSO EXECUTIVO

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob perfis metálicos, ou apoiados em
perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto. A fixação das
chapas  na  estrutura  de  sustentação  será  realizada  conforme  as  recomendações  do
fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

c. RECEBIMENTO

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização,
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste
item.

1. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES

A  execução  de  serviços  de  Arquitetura  deverá  atender  também  às  seguintes
Normas e Práticas Complementares:

 Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;

2. FISCALIZAÇÃO

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de
Construção, as seguintes atividades específicas:

 Forros  

 Verificar  se  as  características  dos  forros  executados  estão  de  acordo  com  o
especificado em projeto  e  nas especificações  técnicas,  no  que se  refere  ao  tipo,
qualidade, dimensões, cores, alinhamento, nivelamento e demais condições;

 Solicitar instruções complementares do fabricante, no caso de forros especiais;

 Verificar  a  localização  e  prumo da  estrutura  de  suporte  e/  ou  pendurais  para  a
perfeita aplicação do forro.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

4



           

ARQ.: Neder Schabib Péres

CAU: A66811-7
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